
Banco Central decide manter 
a as èonversoes 

São Paulo — O governo brasi- 	ou, eventualmente, suspender a 
leiro descartou de vez a possibilida- 	sua realização se as informações 
de de extinguir o programa de con- 	revelarem aumento indesejável na 
versão de dívidas externas em in- 	base monetária. O volume leiloado 
vestimento de risco através de 	também será corrigido de • acordo 
Iões nas Bolsas de Valores. O Ban-•, com as conveniências e as libera-
co Central optou por acompanhar,;': .H ções dos recursos do projetos ton-
a partir de agora, o comportamento', vertidos também sofrerão atraso 
da base monetária mensal para,  de liberação, que poderão chegar a 
adotar as medidas que julgar 	,180 dias a partir da data do leilão. 
cessarias à luz dos dados sobre of;,4'.: 	Ou seja, o BC vai administrar 
aumento da quantidade da moeda.4Z:mensalmente a realização dos lei-
em circulação. "O cancelament~ões, o volume a ser convertido e a 
definitivo dos leilões está definiti-
vamente descartado" afirmou on-
tem o presidente do Banco Central, 
Elmo de Araújo Camões. 

O BC vai analisar os dados todo 
o mês e poderá confirmar os leilões  

medidas precisará, portanto, pas-
sar pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMX), ou seja. as altera-
ções não serão radicais. 

"Vamos administrar a influên-
cia dos leilões sobre a base, só isso, 
afirmou Camões. "O BC possui me-
canismos de controle da base sem 
necessitar acabar com os leilões". 
Em nove leilões realizados até ago-
ra, para se ter uma idéia, apenas 
40% dos recursos de projetos apro-
vados foram liberados pelo Banco 
Central. E, por isso, segundo Ca-
mões, ainda há um estoque de re-
cursos para serem administrados 
na sua liberação de forma a garan-
tir controle sobre a base 
monetária. 

liberação dos recursos. A resolução 
1460 confere autonomia ao BC pa-
ra administrar os leilões quanto a 
sua realização e o volume, penden-
do a instituição agir de acordo com 
as circunstâncias. Nenhuma das 


